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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Atualmente, os eventos climáticos se destacam pela ocorrência de diversos desastres naturais 

em todo o planeta. Consoante a isso além das perdas materiais e econômicas, os desastres 

desencadeiam sequências de agravos à sociedade como, a pobreza e situações de 

vulnerabilidade extremas. Por sua vez, as mulheres tornam-se vítimas de diversos contextos das 

catástrofes, ficando indefesas e desamparadas diante da ocorrência de violência, agressões, 

tráfico e dificuldades socioeconômicas. Objetivo deste estudo é investigar a relação dos 

desastres ambientais e catástrofes com o aumento da violência contra as mulheres. O estudo 

trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo, por meio de levantamento 

realizado no mês de junho de 2024, nas seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE) via PUBMED, Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) através 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com uso dos descritores em saúde de acordo com o 

DECS: “Saúde da mulher”; “Violência contra a mulher”; “Desastres ambientais”; “Desastres”. 

Os resultados dos estudos apontaram que embora os desastres desencadeiem situações de 

vulnerabilidade socioeconômica, pobreza, riscos à saúde física e mental e exposição de 

mulheres à ocorrência de violência sexual, verbal e física, não são fatores determinantes da 

violência, mas as diferenças de gênero que impactam. Diante do exposto, compreende-se que 

os impactos negativos dos desastres e da violência contra a mulher destacam a necessidade de 

estratégias contínuas nas políticas públicas, apoio comunitário, investimento e ações de 

proteção. Somente por meio de abordagens integradas e estratégias específicas para o gênero 

feminino será possível reduzir as desigualdades e promover o bem-estar na sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde da mulher; Violência contra a mulher; Desastres ambientais; 

Desastres.  

 

ABSTRACT 

Currently, climate events are notable for the occurrence of several natural disasters across the 

planet. Depending on this, in addition to material and economic losses, disasters trigger 

sequences of harm to society, such as poverty and situations of extreme vulnerability. In turn, 

women become victims in different contexts of catastrophes, becoming defenseless and helpless 

in the face of violence, aggression, trafficking and socioeconomic difficulties. The objective of 

this study is to investigate the relationship between environmental disasters and catastrophes 

and the increase in violence against women. The study is an integrative review of the literature, 

of a descriptive nature, through a survey carried out in June 2024, in the following databases: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via PUBMED, 

Literatura Latino- American and Caribbean Health Sciences (LILACS), Nursing Database 

(BDENF) through the Virtual Health Library (VHL), using health descriptors according to 

DECS: “Women's health”; “Violence against women”; “Environmental disasters”; “Disasters”. 

The results of the studies showed that although disasters trigger situations of socioeconomic 

vulnerability, poverty, risks to physical and mental health and exposure of women to sexual, 

verbal and physical violence, these are not determining factors of violence, but gender 

differences that impact. In view of the above, it is understood that the negative impacts of 

disasters and violence against women highlight the need for continuous strategies in public 

policies, community support, investment and protection actions. Only through integrated 

approaches and specific strategies for women will it be possible to reduce inequalities and 
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promote well-being in society.  

 

KEYWORDS: Women's health; Violence against women; Environmental disasters; Disasters. 
 

1. INTRODUÇÃO 

Na atualidade, eventos climáticos estão tornando-se crescentes ao nível mundial. Os 

desastres naturais são definidos como eventos ambientais cuja causa, pode ser por ação humana 

ou por ação da natureza, fazem parte dessas erupções vulcânicas, terremotos, inundações, 

enchentes, ciclones, secas e incêndios florestais. Entre os anos de 2000 e 2019, houve um 

aumento de 7.348 desastres com maior prevalência na Ásia, América e África. Diante das 

catástrofes naturais, existe o aumento gradativo das situações de vulnerabilidade 

socioeconômicas, falta de estratégias e gestão de políticas públicas, assim as mulheres 

destacam-se como grupo social mais vulnerável diante de tais situações (Fatema et al., 2021).

 Conforme a Estratégia Internacional das Nações Unidas, a ocorrência de desastres 

contribui para a desconstrução de comunidades, sendo possível o crescimento de situações de 

violência, perdas materiais, econômicas e ruptura de estruturas sociais. A violência contra a 

mulher e crianças tende a aumentar em decorrência da fragilidade dos órgãos de proteção, falta 

de mecanismos de denúncia e violência doméstica advinda de parceiros e familiares. 

Concomitantemente, o impacto dos desastres influencia no desenvolvimento de doenças 

crônicas, mentais, conflito familiar, desemprego, risco de abuso e exploração (Seddighi et al., 

2019; Fatema et al., 2021).  

 As consequentes catástrofes ambientais advindas das mudanças climáticas, provocadas 

pela ação humana, contribuem para o aumento da desigualdade social, pobreza, migração e 

deslocamento para áreas de risco. Nessa conjuntura, mulheres e crianças enfrentam os desafios 

dos impactos decorrentes de desastres ambientais. A mortalidade entre mulheres devido a 

desastres é mais alta do que entre homens. Além disso, a violência contra mulheres e crianças 

se intensifica durante ou após os desastres, seja por meio de agressões por parte de parceiros, 

estupro, agressão sexual, mutilação genital ou tráfico de mulheres. (Thurston et al., 2021).  

A violência contra as mulheres acarreta graves consequências para a saúde e bem-estar. 

Apesar de ser um fenômeno global, são as mulheres em situação de vulnerabilidade social e 

econômica que sofrem os impactos mais severos. Dados recentes indicam que 53% das 

mulheres já foram vítimas de violência física e sexual por parte de parceiros. Além disso, 

mulheres em desigualdade de renda e educação, submetidas a normas culturais de gênero e 
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sujeitas à discriminação racial ou de classe, enfrentam maior incidência de violência, seja ela 

física, sexual ou moral (Mannell et al., 2022). 

Os locais de desastres, sejam naturais ou decorrentes de guerras, frequentemente 

resultam em um aumento significativo da violência contra as mulheres. Isso ocorre devido ao 

colapso dos sistemas de controle social, à segurança pública comprometida e ao aumento da 

criminalidade. O agravamento da falta de apoio social pode levar ao surgimento de abusos 

dentro das redes estabelecidas para o cuidado de mulheres e crianças. Além disso, há o aumento 

da violência doméstica perpetrada por parceiros íntimos e por familiares, resultante da ruptura 

das estruturas familiares diante da reorganização social após os desastres (Turoff et al., 2019). 

Em decorrência do aumento de violência contra mulheres e meninas diante de 

desastres e catástrofes, é de suma importância que órgãos de segurança e de promoção da saúde 

estejam atentos às situações de abuso, uma vez que a violência contra a mulher representa um 

problema de saúde pública.  Portanto, sabe-se que os profissionais de saúde são os que estão na 

linha de frente na identificação de situações de vulnerabilidade, possibilitando a elaboração de 

estratégias para redução da violência. Dessa maneira, o objetivo deste estudo é investigar a 

relação dos desastres ambientais e catástrofes com o aumento da violência contra as mulheres. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo. Este tipo de 

estudo abrange um método científico, o qual sintetiza o conhecimento de diferentes estudos 

acerca de um tema específico, por meio de um processo sistemático e rigoroso com 

fundamentação científica. Para a construção desse tipo de estudo seguiu-se as seis etapas 

seguintes: 1) Elaboração da pergunta norteadora; 2) Identificação dos estudos nas bases dados; 

3) Coleta de dados; 4) Análise dos estudos incluídos na amostra; 5) Síntese dos resultados da 

revisão integrativa; e 6) Apresentação da revisão integrativa (Mendes, Silveira, Galvão., 2019; 

Botelho, Cunha, Macedo., 2011).  

A questão norteadora foi elaborada com base na combinação da estratégia PICO: (P) 

população; (I) intervenção; (C) comparação; (O, outcome, do inglês) desfecho. Para a 

população compreenderam-se as mulheres; para intervenções situações de violência, para 

comparação não se aplica e para desfecho cenários de desastres. A seguinte revisão integrativa 
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foi elaborada a partir da questão norteadora: Como os desastres ambientais influenciam a 

incidência e a gravidade da violência contra a mulher? (Hastings; Fisher, 2014).   

A busca e seleção dos artigos ocorreu no mês de junho de 2024, nas seguintes bases 

de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via 

PUBMED, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco 

de Dados em Enfermagem (BDENF) através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir    

do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do seu respectivo Medical 

Subject Headings (MeSH): "Violência contra a Mulher"; "Desastres"; "Violência Doméstica"; 

"Catástrofes"; "Violência Sexual"; "Desastres"; "Domestic Violence"; "Disasters"; "Sex 

Offenses". As combinações dos descritores foram realizadas através do operador booleano 

AND.   

 Como critérios de inclusão, foram estabelecidos artigos publicados em português, inglês 

e espanhol entre os anos de 2019 e 2024, artigos originais, publicados de forma completa e 

gratuita. O recorte temporal adotado foi realizado visto à necessidade de evidências científicas 

atualizadas acerca da violência contra a mulher. Foram considerados como critérios de 

exclusão: artigos de revisão, editoriais, relatos de experiência, estudo reflexivos, resenhas, 

dissertações, monografias, teses, resumos em anais de eventos, artigos duplicados, estudos que 

abrangiam crianças e idosos e que não responderam à questão de pesquisa. Para extração dos 

dados e gerenciamento das referências, os autores utilizaram o Rayyan, aplicativo gratuito da 

web desenvolvido pelo Qatar Computing Research Institute (QCRI). O aplicativo possibilitou 

a extração das seguintes informações: título, ano, periódico, resumo e autores.  

A pré-seleção dos estudos ocorreu através da leitura do título e resumo e a seleção dos 

artigos pela leitura na íntegra. Foram identificados 32 artigos nas bases de dados selecionados 

para a construção da revisão, sendo 22 publicações excluídas por não responderem ao objetivo 

da pesquisa. Após a leitura de títulos, resumos e descritores, 10 artigos foram analisados na 

íntegra devido a atenderem os critérios de inclusão. Ressalta-se ainda que foi utilizado o 

Checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 

nos itens em que este é aplicável, conforme expresso na Figura 1. Na Figura 1 são apresentadas 

as etapas da seleção dos artigos.   

Figura 1: Fluxograma PRISMA do percurso metodológico na busca e seleção dos 

estudos. Cuité-PB, Brasil. 2024. 
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3. RESULTADOS   

Após a busca e seleção dos artigos, foram identificados 32 estudos para a composição 

da amostra inicial, sendo estes indexados na BDENF (6 estudos, 1,87%), LILACS (16 estudos, 

5%) e MEDLINE (10 estudos, 3,2%). Durante a etapa de seleção, 22 estudos (6,8%) foram 

excluídos da amostra por não responderem à questão norteadora do estudo e/ou estarem 

duplicados nas bases de dados, conforme a leitura completa dos títulos e resumos. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, a amostra final foi constituída por 10 artigos (3,2%), que 

atenderam aos critérios de elegibilidade. Ressalta-se que este estudo não foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), considerando que seu perfil metodológico dispensa a 

avaliação ética, conforme a resolução nº 466/2012. No entanto, todos os estudos utilizados para 

a construção desta revisão integrativa foram devidamente citados e referenciados.

 Foram identificados 10 artigos na seleção, de acordo com os critérios de elegibilidade. 

Esses artigos sintetizam os principais achados acerca da violência contra a mulher no contexto 

de desastres ambientais. No Quadro 1, apresenta-se a síntese das publicações incluídas na 

revisão integrativa, incluindo informações sobre título, país, autores/ano, revista/periódico, 

idioma e tipo de estudo.  
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Quadro 1: Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa. Cuité-PB. 

2024.  

 

ESTU

DOS 

TÍTULO PAÍS AUTOR

ES/AN

O 

REVISTA/P

ERIÓDICO 

IDIOMA TIPO DE 

ESTUDO 

1 Riscos naturais, desastres 

e violência contra 

mulheres e meninas: uma 

revisão sistemática global 

de métodos mistos. 

Reino Unido Thursto

n et al., 

(2021) 

 

BMJ Global 

Health 

Inglês Revisão 

Sistemática 

2 Impacto na saúde e 

fatores de risco que 

afetam mulheres do sul e 

sudeste da Ásia após 

desastres naturais. 

Países do Sul e 

do Sudeste 

Asiático 

Fatema 

et al., 

(2021) 

International 

Journal of 

Environmenta

l Research 

and Public 

Health 

Inglês Revisão 

Sistemática 

3 Fatores de risco para 

violência contra mulheres 

em ambientes de alta 

prevalência: uma revisão 

sistemática de métodos 

mistos e metassíntese. 

Reino Unido Mannell 

et al., 

(2022) 

 

BMJ Global 

Health 

Inglês Revisão 

Sistemática 

4 Violência por parceiro 

íntimo contra mulheres 

que vivem em condições 

inadequadas na África 

Subsaariana. 

África 

Subsaariana 

Gao et 

al., 

(2021) 

International 

Journal of 

Environmenta

l Research 

and Public 

Health 

Inglês Meta-análise 

de dados 

5 Resposta da saúde mental 

a desastres: existe um 

papel para um clínico de 

atenção primária? 

 

 

Estados Unidos Crompto

n et al., 

(2022) 

Prehosp 

Disaster 

Medicine 

Inglês Estudo de 

caso 
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6 Seca e violência de parceiros íntimos contra 

mulheres em 19 países da África Subsaariana 

durante 2011-2018: Um estudo de base 

populacional. 

 

Estados Unidos Epstein 

et al., 

(2020) 

PLOS 

medicine 

Inglês Estudo 

Observacion

al 

7 Violência interpessoal e 

resultados de saúde 

mental após desastre. 

Estados Unidos Molynea

ux et al., 

(2019) 

Cambridge 

University 

Inglês Estudo 

Observacion

al 

8 Violência contra crianças e desastres naturais: 

uma revisão sistemática e meta-análise de 

evidências quantitativas.

Estados Unidos Turoff et 

al., 

(2019) 

PLOS ONE Inglês Revisão sistemática e meta-análise

9 Gênero e desastre: o 

impacto dos desastres 

naturais na violência 

contra as mulheres no 

Nepal. 

 

Nepal Bradley 

et al., 

(2021) 

Sage Journals Inglês Quantitativo 

e qualitativo 

10 Abuso infantil em 

desastres naturais e 

conflitos. 

Irã Seddighi 

et al., 

(2019) 

Sage Journals Inglês Revisão 

sistemática  

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Diante da caracterização dos estudos incluídos na revisão, pode-se dizer que os artigos 

selecionados perfizeram uma trajetória de 2019 a 2022, com destaque para as publicações no 

ano de 2021, o qual concentrou quatro estudos (4%). Quanto ao idioma de publicação, nota-se 

que majoritariamente foram no idioma inglês (100%). No que diz respeito ao país de origem, 

observou-se que quatro dos estudos foram publicados nos Estados Unidos (4%), seguido de 

Reino Unido com dois (2%), países do Sul e Sudeste Ásiatico, África Subsaariana, Nepal e Irã 

com um, respectivamente (1%). No que se refere a abordagem metodológica, cinco eram 

revisões sistemáticas (5%), dois estudos observacionais (2%), uma pesquisa mista 

(quantitativo-qualitativo) (1%), um estudo de caso (1%) e um meta-análise de dados (1%). 
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4. DISCUSSÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a violência contra a mulher é entendida 

como qualquer ato de violência baseado em gênero que resulte em danos físicos, sexuais ou 

psicológicos, incluindo ameaças, coerção e privação de liberdade, seja na vida pública ou 

privada. A violência contra a mulher é um problema de saúde mundial, cujas causas estão 

atreladas a diversos fatores, como a situação socioeconômica, condições de moradia, pobreza e 

cultura. Além disso, desastres ambientais também são fatores desencadeantes de violência 

devido às desigualdades de gênero, físicas, sociais e econômicas (Bradley et al., 2021).

 Durante desastres e catástrofes, as mulheres ficam expostas a agravos à saúde nos 

períodos pré e pós-desastre. Fatores como idade, escolaridade, situação conjugal, cultura e 

apoio social são considerados riscos para a saúde das mulheres, especialmente para aquelas com 

baixo perfil sociodemográfico. Mulheres com maior nível de escolaridade e independência 

financeira possuem maior proteção contra situações de violência e problemas de saúde (Fatema 

et al., 2021).  

Os desastres e catástrofes desencadeiam estressores como a perda da moradia e de bens 

pessoais, além da perda de familiares e amigos, o que pode provocar adoecimento mental. A 

exposição a desastres aumenta a incidência de violência contra as mulheres devido a falhas de 

segurança, subnotificação de violência doméstica, silenciamento dos vizinhos por medo de 

repercussões e dependência financeira de parceiros violentos. A implementação de estratégias 

de prevenção e intervenção pode reduzir significativamente a violência e melhorar a resiliência 

das mulheres diante de desastres. Assim, a atuação de profissionais de saúde, especialmente na 

perspectiva da saúde mental, é essencial nesses eventos, possibilitando o monitoramento de 

doenças físicas e mentais e a prevenção de agravos à saúde e abusos (Thurston et al., 2021; 

Crompton et al., 2022).  

Além disso, homens podem usar a violência para exercer controle sobre as mulheres, 

demonstrando que a violência durante desastres ambientais ocorre devido às desigualdades de 

gênero, e não apenas como consequência das catástrofes naturais. A pobreza é um dos principais 

desencadeadores de violência de gênero, pois a insegurança financeira culmina no desejo do 

parceiro de controlar a esposa ou outras mulheres da família. Homens também são mais 

propensos ao consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas durante situações estressantes e de 

insegurança (Molyneaux et al., 2019; Epstein et al., 2020).   
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Mediante o exposto, compreende-se que, embora os desastres desencadeiem situações 

de vulnerabilidade socioeconômica e exposição à violência em diferentes vertentes, eles não 

são fatores determinantes da violência. No entanto, as diferenças de gênero impactam 

significativamente nesse cenário. Portanto, os programas de proteção à saúde e à segurança da 

mulher precisam ser direcionados para garantir a integralidade do cuidado das mesmas. Dado 

o exposto, esta revisão integrativa teve como limitações a escassez de evidências científicas 

sobre a relação entre desastres ambientais e o aumento de casos de violência, o que reflete na 

fragilidade da proteção de mulheres vítimas de violência diante de cenários de desastres e 

catástrofes. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os eventos climáticos têm ganhado destaque na atualidade, e consequentemente, 

países subdesenvolvidos e em desenvolvimento apresentam maiores índices de fragilidades 

econômicas desencadeadas por desastres ambientais. Diante desse cenário, ressalta-se que a 

vulnerabilidade das mulheres à violência aumenta, tornando necessária a elaboração de 

estratégias de gestão e políticas públicas voltadas para sua proteção e segurança.   

Evidências científicas indicam que mulheres e meninas enfrentam diversos desafios 

durante e após desastres, incluindo insegurança habitacional, violência doméstica, agressões, 

abusos sexuais e tráfico humano. A fragilidade dos órgãos de proteção e a ruptura das estruturas 

sociais durante desastres ampliam esses riscos. Portanto, é crucial destacar a importância da 

atuação dos profissionais de saúde, que devem desempenhar papel na identificação e redução 

das vulnerabilidades através de estratégias de saúde e empoderamento feminino.   

Conclui-se que os impactos negativos dos desastres e da violência contra as mulheres 

evidenciam a necessidade de estratégias contínuas através de políticas públicas, apoio 

comunitário, investimento e ações de proteção. Somente através de abordagens integradas e 

estratégias focadas no gênero feminino será possível reduzir as desigualdades e promover o 

bem-estar na sociedade.  
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